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EMENTA 
 

Inter-relações e dimensões material e simbólica. Cultura local e global e a questão do multiculturalismo. 

O real e o virtual na cultura: territorialidade e identidade. Cultura e produção social do conhecimento. 

Informação, democracia e cidadania. Governo eletrônico e inclusão digital. Bibliotecas, arquivos e 

museus como espaços educacionais e culturais. 
 
OBJETIVOS 
 

O curso pretende possibilitar aos profissionais da informação: 

���� Compreender os processos de produção de cultura e informação; 

���� Perceber a importância das políticas culturais como fator de promoção da cidadania; 

���� Elaborar e desenvolver ações no campo da cultura. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. CULTURA  

- Conceitos, concepções e inter-relações 

- Natureza e desenvolvimento  

2. INTRODUÇÃO ÀS TEORIAS DA CULTURA  

- Cultura no sentido restrito 

- Cultura do ponto de vista antropológico  

- Cultura como tradição e memória 

3. CULTURA E INFORMAÇÃO 

- Conceitos e abordagens teóricas 

- Cultura, Biblioteconomia e Ciência da Informação 



4. POLÍTICAS CULTURAIS 

- Definições 

- Políticas culturais no Brasil 

- Centros de cultura 

5. A BIBLIOTECA COMO INSTITUIÇÃO CULTURAL 

- Ação cultural 

- O papel do bibliotecário na ação cultural 

6. CULTURA NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

-. Indústria cultural 

- As novas tecnologias, o indivíduo e a sociedade 

- Cibercultura 

- Identidade cultural e modernidade 
 
PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
 
*Seminário – 30 pontos 
*Avaliações – 30 pontos 

• Avaliação 01 – 10 pontos 
• Avaliação 02– 10 pontos 
• Avaliação 03– 10 pontos 

*Trabalho de campo: Visita a um Centro Cultural e Proposta de Ação Cultural – 25 pontos 
• Apresentação – 15 pontos 
• Parte Escrita – 10 pontos 

*Diário de Apresentação dos Seminários e Atividade em sala – 15 pontos  
 
CRONOGRAMA DAS AULAS 
 

Data Aula Assunto Bibliografia 

05/08 - Recepção de calouros * 

1.2 
12/08 

3.4 

Aula expositiva - Introdução à Cultura 
Apresentação do professor, da bibliografia, 
Divisão dos grupos de trabalho. 

* 

5.6 Aula expositiva: Conceito de cultura – (Des) Construindo o conceito Santos [6] 
19/08 

7.8 Aula expositiva: Introdução às teorias da cultura Chauí [1]; Da Matta [19] 
9.10 Seminário – Grupo 01: A natureza e o desenvolvimento da cultura Hoebel [30];Benedict [9] 

26/08 
11.12 Discussão em sala Textos anteriores 

13.14 
Seminário – Grupo 02 - Teoria Interpretativa da Cultura/A presunção da 
Cultura 

Geertz [27]; Wagner [46] 
02/09 

15.16 Aula expositiva: Socialização e Interacionismo Simbólico Blumer [10] 
17.18 Exibição de filme Textos anteriores 

09/09 
19.20 Avaliação 01 (com consulta) Textos anteriores 
21.22 Seminário – Grupo 03 - Cultura do ponto de vista antropológico Laraia – Parte 1 [3] 

16/09 
23.24 Seminário – Grupo 04 - Cultura do ponto de vista antropológico Laraia – Parte 2 [3] 
25.26 Seminário – Grupo 05 - Cultura como tradição e memória Bosi [11] 

23/09 
27.28 Aula expositiva Cultura e Informação 

Cabral [12]; Marteleto [33]; 
Barreto [8] 

29.30 
Seminário – Grupo 06 - O que é Política cultural/Políticas Culturais no 
Brasil 

Feijó [25], Sites 
Governamentais 

30/09 
31.32 Seminário – Grupo 07 - A casa da invenção: biblioteca, centro de cultura 

Milanesi [5] - Cáp 1 ao 5; [41] 
Ramos - Cáp. 4 



33.34 
Seminário – Grupo 08 - O papel do bibliotecário/profissional da 
informação na ação cultural 

Coelho Neto [2]; Milanesi [5] 
- Cáp. 10 

07/10 
35.36 

Aula expositiva: Ação cultural como prática discente 
Definição das visitas aos centros culturais 

Cabral [13]; Flusser [26]; 
Polke [40] 

14/10 - Semana do Conhecimento * 

37.38 Seminário– Grupo 09 - Indústria cultural e a cultura de massa Chauí [15]; Cohn [16] 
21/10 

39.40 Seminário – Grupo 10 - A indústria cultural no Brasil Ianni [31]; Ortiz [39] 
41.42 Apresentação do Centro Cultural visitado – Grupos 1 e 2 _* 

28/10 
43.44 Filme – atividade avaliativa (casa). 112 min Textos anteriores 
45.46 Apresentação do Centro Cultural visitado – Grupos 3 e 4  * 

04/11 
47.48 Aula expositiva; a nova mídia, Cibercultura 

Dizard [20]; Levy [4]; Wolton 
[47] 

49.50 Apresentação do Centro Cultural visitado – Grupos 5 e 6 * 
11/11 

51.52 Aula expositiva; Identidade cultural 
Araújo Lima [7]; Duarte [21]; 
Hall [29] 

53.54 Apresentação do Centro Cultural visitado – Grupos 7 e 8  * 
18/11 

55.56 Filme – atividade avaliativa (casa). 105 min Textos anteriores 
57.58 Apresentação do Centro Cultural visitado – Grupos 9 e 10 * 

25/11 
59.60 Encerramento * 
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OBSERVAÇÕES: 



 
O presente plano de ensino foi elaborado visando à transparência do planejamento da disciplina Cultura e 
Informação, podendo sofrer alterações que possibilitem ajustes de ordem complementar à formação 
acadêmica e recomendações didático-pedagógicas.  
 

*** 


